
no XIX (XXXIV) (A 

  

vença) Quintã do Loureira (Gacia), 4 de Setembro de 1948 
  

n.º 062 
mins 

REPRESENTANTE 

Em Lisboa 

Anibal Cruz 

  

  

Correspondentes em Lis- 

boa, Porto, Coimbra, Avei- 

ro, Povoa e Paço, Vilari- 

| nho, Mataduços, Taboeira, 

N Esgueira, Angeja, Fróssos, 

  

SS 
Va N Azurva e Sarrazola (Cacia), 
Veia 

SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO BAIXO VOUGA 

Redactor principal: ANIBAL URUZ Depois 
necessidade 

  

Fundador: ). ). Nunes da Silva 

do pão a Educação é a primeira 
do Homem. Danton 

  

ASSINATUR 
Série de 50 números . . ... 
Bérie de 25 números Ds 
Estrangeiro, 50 números. +... 
Colônias cc. . 

A | Proprietário-Director 

30800 | José Marques Damião 
15800 E 

E 60800 O «Ecos de Cacia» é O jornal do distrito de 
z 40$00 || Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

  

  

e Administrador 

| 
| 

| Não se restiluem 
sejam ou 

Redactor e Editor 

António da Costa Pinto 

não publicados. 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

Rua da Paz— QUINTÃ DO LOUREIRO 
(CACÍA) 

quaisquer originais, quer | Não se aceitam originais contra a vida particular de 

  

CEDO 6 HOMILIA 
TIS IS dio Sio DS So Gis io do do o Vo 

SETEMBRO 

Perpassa pelos seus 30 dias a 
alegria das romarias, o alacre 
sonoro das canções e as manchas 
nostálgicas dos poentes do Ou- 
tono. Os dias morrem mais pe- 
quenos: — quando chega o fim 
do mês, 1 hora e 8 minutos de 
diminuição... 

A 8 de Setembro é a festa do! 
S. Paio da Torreira. Os «batéisv 
e as «bateirasv ostentam orna- 
mentação garrida para transpor- 
tar os ranchos que, pela ria, vão 
cumprir suas promessas... 

Pelas adegas, à azáfama das 
vindimas, Cheira a mosto que é 
um regalo. 

Setembro! Eu te saúdo! 
João da Beira-Mar. 

* 

Luas: — Lua nova no dia 3, 
às 11,21; Quarto crescente no. dia 
20, às 7,5; Lua cheia no diu 18, 
às 9,43; Quarto minguante no 
dia 26, às 5,7 horas. 

Dias Santos: — Dia 8, Na- 
tividade de Nossa Senhora; dia 
21, S. Mateus; e dia 20, S. Mi- 
guel Arcanjo, todos dispensados. 

Festas regionais: — No 
dia 5, festa de Santo António, 
em Frossos; nos dias 7 e 8, ro- 
maria do S. Paio da Torreira; 
no dia 12, romaria da Senhora 
das Dores, em Verdemilho; nos 
dias 20 e 27 romarias da Costa 
Nova e Barra. 
Agricultura : — Continuam 

as regas. Semeiam-se cenouras, 
couves, salsa, alhos, cebolas, al- 
face, chicoria, morangueiros, e 
as flores que florescem no inverno 
e primavera. 

Efemérides: —Dia 1(1863) 
nasce o jornalista republicano João 
Chagas; dia 3 (1885) é inaugu- 
rada a Cadeia Penitenciária de 
Lisboa; dia 6 (1859) por inicia- 
tiva de D. Pedro V, cria-se em 
Lisboa o Curso Superior de Le- 
tras; dia 7 (1822) o Brasil pro- 
clama a sua independência; dia 1 
(1891) morre o genial poeta socia- 
lista Antero de Quental; dia 12 
(1683) morre o infeliz rei D. 
Afonso VI; dia 13 (1759) é abo- 
lida em Portugal a Companhia 
de Jesus; dia 15 (1765) nasce o 
distintíssimo poeta Manuel Maria 
du Bocage e em 1850 nasce o 
ilustre escritor Guerra Junqueiro; 
dia 16 (1554) são inauguradas 
em Portugal as primeiras linhas 
telefónicas e em 1837 nasce o rei 
D. Pedro V; dia 19 (1402) nas 
ce o Infante D. Fernando o uln- 
fante Santo, filho de D. João 1 
eem 1891 morre o escritor Rebelo 
da Silva; dia 21 (1761) auto de 
fé em Lisboa, sendo queimado 
vivo o velho Padre Malagrida; 
dia 23 (1832) entrada solene da 
rainha D. Maria Il, em Lisboa, 
após a expulsão dos franceses; 
dia 24 (1834) morre o rei D. 
Pedro IV; dia 25 (1925) morre 
Cândido de Figueiredo, autor do 
Novo Dicionário da Lingua Por- 

| POVOAÇÕ 
A situação em que se en- 

contram muitas povoações ru- 
rais perante o problêéma de me- 
lhoramentos, cada vez se agra- 
va mais devido à vida precaria 
das Câmaras Municipais do 
País. 

A propósito dessa situação, 
insere o diário «República», 
de 27 de Agosto, nos « Ditos... 
e feitos», o seguinte: 

| | «Câmaras Municipais 

Escrevem-nos uma longa carta 
chamando a nossa atenção para os 

pexíguos recursos financeiros de 
que dispõem as Câmaras Munici- 
pais do país, quase todas elas— 
salvo raras excepções—com es- 
cassos orçamentos que não lhes 
permitem fazer face a melhora- 
mentos inadiáveis, principalmente 
balgumas povoações rurais, bem 
necessitadas. 

Ultimamente, com a alta dos 
preços dos materiais e do pessoal, 
a siluação lende a agravar-se. A 
solução das obras em comparlict- 
pação nem sempre pode ser apli- 

cada, ainda em virlude dos escas- 
sos Tecursos municipais, 

O problema é importante e me- 
rece a nossa maior atenção. Vol- 
taremos a tratar deste assunto 
com a larguesa e ponderação que 
merece.» 

De facto, o assunto merece 

ser tratado com larguesa e 
ponderação, visto que ele é 
bastante melindroso para as 
freguesias rurais onde há es- 
tradas a reconstituir, a reparar 
e a conservar, como também 

há outras localidades que pre- 
cisam de esgotos, água, luz e 
higiene. 

Neste capítulo, faz triste fi- 
“gura a nossa freguesia, que vê, 
de ano para ano, o esqueci- 
“mento que lhe é votado pelo 
Município. 

No entanto, Cacia é consi- 
derado burgo de certa impor- 
'tância, pelo menos, como con- 

tribuinte do erário municipal e 
como centro de actividade da 
lavoura. Se, porém, alguma 

coisa possui em melhoramen- 
tos, como, por exêmplo, a luz 
eléctrica e ontros pequenos 
«nadas», deve-os à iniciativa 
particular que, despertada pela 

STEPS 

  

tuguesa; dia 26 (1795) nasce Sá 
da Bandeira; dia 27 (1915) morre 
o ilustre escritor Ramalho Orti- 
gão; dia 30 (1897) morre em 
Lisieux a carmelita Tereza Mar- 
tin, que foi canonizada com o 
nome de Santa Terezinha do 
Menino Jesus.   

  

“das Estradas para que esta 

  

  

      

Imprensa, acorreu entusiástica 
a prestar o seu valioso con- 
curso monetário, firmando o 
amor à sua região. | 

A Câmara do nosso conce- | 
lho muito tem feito. Diga-se a 
verdade... Nanja em Cacia. 
Grandes melhoramentos na 
sede do concelho e em outras 
freguesias; mas também gran- 
des empréstimos e maiores en- 
cargos para os munícipes de | 
todo o concelho. 

E tudo isto por causa dos; 
exíguos recursos financeiros ! 
de que dispõe a Câmara Mu- 
nicipal. 

O muito que precisa a fre- 
guesia de Cacía, necessidades 
urgentes para bem da saúde e 
da urbanização, melhoramen- 
tos precisos para o engrande-| 
cimento colectivo, mais dia 
menos dia têm de ser realiza- 
dos com comparticipações, | 

subvenções, dádivas ou em- 

préstimos porque a cidade a! 
paredes meias tende alargar 
forçadamente o seu raio popu- 
loso e, naturalmente, tudo in- 

dica o futuro reservar uma: 
formosa avenida que virá de| 
Aveiro até Cacia, onde as acti- 
vidades do progresso serão as | 
mais importantes para o fo-! 
mento e riqueza do concelho. 

Sobre estradas municipais, ' 
caminhos vicinais, tudo, mas: 

tudo, adentro das localidades! 
importantes, somos de opinião 
que devia ser entregue à Junta 

cuidasse da sua construção, re- 

paração, ou conservação, por- 

que só a Junta das Estradas 
possui o apetrechamento, equi- 
pamento e maquinaria neces- 
sárias àqueles fins; só ela pos- 
sui um elenco técnico de en- 
genheiros e capatazes; só ela 
uzufrue o crédito necessário e 
a competência máxima para a 
aquisição de materiais de boa 
qualidade e de resistência. 

Seria um alívio... 
No que diz respeito a fon- 

tes, voltamos a lembrar a falta 
de água potável na freguesia 
de Cacía, obra que devia me-: 
recer a máxima atenção à ad- 
ministração municipal, tantas 
vezes aqui referida, principal- 
mente, na povoação de Quin- 
tã do Loureiro, que os peritos 
já estudaram e até hoje ainda 
não se efectuou, provâvelmen-   

bS RURAIS 
te, por razões financeiras; ou- 

tra coisa não será... 
Assim, pois, se encontram 

os serviços públicos na nossa 
freguesia e em muitas outras 
povoações rurais do País, sem 
que as Câmaras possam resol- 
vêlos por falta de recursos 
financeiros. 

O Governo tem de acudir 
o quanto antes às Câmaras 
Municipais, visto que os es- 
cassos recursos destes não 
resolvem o problema. 

E" de toda a justiça que a 
Imprensa diária discuta o as- 
sunto, dando-lhe relevo e so- 
lução, porque é um dos gran- 
des problemas nacionais. 

  

  

Aviso aos padeiros 
A Fiscalização da Intendência 

faz saber que os industriais de 
paniticação não podem, sob qual- 
quer pretexto, utilizar a farinha 
de antigo tipo de 2.º que, porven- 
tura, aitda tenham em existência, 
misturando-a ou lotando-a com 
qualquer outro tipo de farinha, 

  

qualquer indivíduo 

e 

DO 6 ONLINO 
o lo dfo Slo Gl Do vi vis vs vo vo us 

DR. PAIS DE CARVALHO 

Apresentamos os nossos cum- 
primentos ao sr, dr, Pais de Car- 
valho, novo Juiz de Direito da 
nossa comarca, e magistrado 
muito competente e recto. 

e 

ATÉ LISBOA 

Os Governadores Civis e os 
presidentes das Câmaras Munici- 
pais foram a Lisboa, no dia 28 
último, visitar a Exposição das 
Obras Públicas e o df Marechal 
Carmona, 

INFELIZ IMPRENSA 

O nosso prezado confrade O 
Democrata, de Aveiro, deu-nos a 
honra de transcrever a notícia 
«Infeliz Imprensa», publicada no 
nosso jornal de 21 p. p. 

Agradecemos. 

GASOLINA 

A partir de 1 de Setembro, o 
preço da gasolina a fornecer 
pelas bombas de Lisboa é de 
3850 por litro e mas restantes 
bombas do continente é de 3860. 

  

  

  

Bombeiros Voluntários de Aveiro 
SECÇÃO DE CACIA 

Apraz-nos saber que têm 
feito progresso na sua apren- 
dizagem, os garbosos moços 
da nossa terra que, conscientes 

de si, num gesto de galhardia 
e de bairrismo se alistaram vo- 
luntâriamente e, com denoda- 

da assiduidade têm compare- 
cido à instrução. 

Já no passado domingo os 
vimos com a maior presteza 
efectuar um exercício no rio 
junto à ponte de cimento, na 
parte da manhã e à tarde lá os 
vimos novamente encorpora- 
dos na procissão do S. Barto- 

beiros de Cacía, se efectuou 
no passado dia 28 no «Club 
Recreio Cacienser, muito es- 
pecialmente ao Dr. Hernani 
Ribau que, tanto na organiza- 

ção deste baile, como noutras 
ocasiões, se tem sacrificado ao 

máximo pelos bombeiros, pro- 
curando angariar fundos. para 
Os mesmos. 

E” de todos sabido que pre- 
cisamos de dinheiro para os 
bombeiros. O fardamento cus- 
ta cerca de 12 contos, um car- 
ro ligeiro uns 40 contos e as- 
sim por diante. Temos de tra- 

  

lomeu, com rigoroso aprumo, | balhar e de nos sacrificar mui- 
conservando-se de prevenção |to, mas, infelizmente na nossa 
com o respectivo material em terra não se tem verificado 
Sarrazola, até ao fim dos fes-/amor e bairrismo por estas 
tejos, prontos para o serviço, 
pois que quase sempre nestes 
dias os foguetes provocam o 
fogo. 

Sr. Director: 
Peço-lhe a fineza de man- 

dar publicar no seu jornal as 
seguintes linhas: 

' Do coração se agradece à 
Ex."* comissão: organizadora 
do baile que, a favor dos bom- 

coisas. 
Fica aqui dado apelo aos 

homens conscientes da nossa 
terra, que nos queiram ajudar, 
de cujo gesto se fará publico... 
e igualmente se faz apelo aos 
néscios, para que, ao menos, 
se calem por favor. 

Caciía, 31-8-948 

António Perfeito.



  

Carteira Elegante 
Fazem anos: 

Hoje, 4 de Setembro, o sr. 
João Fernando Veríssimo Nos 
gueira, 25 anos, filho do sr, An- 
tónio Nogueira da Silva e de sua 
esposa sr." D, Francelina Veríssi» 
mo Nogueira, de Angeja e ben- 
quistos industriais de padaria no 
Estoril; o sr. António Nunes da 
Silva, 32 anos, de Angeja e casa- 
do na Póvoa; e o sr. José Maria 
Dias, de Sarrazola e importante 
comerciante em Leiria. 

— Amanhã, dia 5, a menina 
Maria da Luz Marques Filipe, 
que colhe 18 primaveras, filha do 
sr, Manuel Filipe e de sua esposa 
sr.* D. Olinda Marques, bons pro- 
prietários e comerciantes do bair- 
ro de Sá da cidade de Aveiro, 
—Em 6, a sr. Maria de Lour- 

des da Silva Pires, esposa do sr. 
Elias Lopes, que também passa 
o seu aniversário no dia anterior, 
de Angeja e residentes em Vila 
Franca de Xira; o sr. Alfredo 
Fontes, 34 anos, de Cacia e resi- 
dente em Lisboa; o sr. José Ma- 
ria Tavares, do Cabeço de Cacía; 
ea menina Maria Alice Rodri- 
gues Corujo, filha do saudoso 
Manuel Francisco Corujo e da 
viúva sr.* Vitória Rodrigues da 
Silva, residentes em Algés. 
—Em 7, a menina Laurinda 

Dias Gomes da Costa, que com- 
pleta 20 aniversários, filha da sr.* 
Adelira de Jesus Dias Quaresma 
e de seu falecido marido Zeferino 
OG mes da Costa, de Cacia; a 
menina Maria das Neves de Oli- 
veira Maia, que colhe 19 prima- 
veras, filha do sr. Agostinho Si- 
mões da Mria e de sua esposa 
sr.* DMaria Nunes de Oliveira, 
do Paço, onde se encontram a 
vilegiar, e conceituados indus- 
triais de padaria em Alhandra; e a 
outra simpática menina Arminda 
MarquesBaptista, que festeja mais 
wma florida primavera, filha do 
bom caciense sr. Adelino Mar- 
ques Biptista e de sua esposa 
sr.” D. Maria Rosa Afonso, con-; 
ceituados industriais de padaria 
em Lisboa, | 
—Em 8, a gentil menina Deo-' 

Sindi Simões Nogueira, que colhe 
20 floridas primaveras, filha do sr. 
Armindo Nogueira da Silva e de 
sua esposa sr.* D. Maria Augusta | 
Simões Duarte, de Cacía e resi- 
dentes na Fóz do Douro (Perto); 
e a sr.º Maria Nogueira da Silva | 
Pereira, 60 anos, esposa do sr.| 
Manuel Simões Pereira Costa, 
proprietários de Cacía, 

—Em 9, a menina Emília Fer» 
reira Gonçalves, que completa 24 
aniversários, de Cacfa e residen- 
te em Lisboa; a sr? D. Ana dos 
Santos Silva Faria, 48 anos, esposa 
do sr. José Gonçrlves Faria, de 
Mataduços e bengttisto industrial 
de padaria em Lisboa; o sr, An- 
tónio Maria da Silva Castro, 32 
anus, de Mataduços e empregado 

e pidaria em Lisboa; e o sr. 
Carlos Rodrigues Miranda, 21 
anos, filho do sr. Joaquim Rodri- 
gues Miranda e de sua esposa 
sr.“ D. Joima Vieira Miranda, de 
Cacís e conceituados industriais 
d= pidaria em Tentugal, 

— E em 10, o sr. Atalívio Ri- 
beiro da Fonseca, 30 anos, de 
Angeja e laborioso industrial em 
Santiago de Cacém; o sr. Anastá- 
cio Augusto de Campos, 43 anos, 
de Angeja e empregado da Carris 
em Lisboa, e sua gentil filha Al- 
bertina da Silva Campos, colhe 
20 floridas primaveras no mesmo 
dia, marido e filha da sr* D. 
Deolinda Conceição da Silva 
Campos; e o sr. Manuel Nunes 
Paula, da Póvoa, onde ora se 
encontra, e empregado de pada- 
ria en Vila Franca de Xira, 

Felicitaimos os aniversariantes. 
+ 

VILEGIATURAS 

Na nossa freguesia encontram» 
-se a vilegiar numerosas famílias, 
sendo-nos impossível registar os 
moms de todas, apenas nos refe- 
simos aos nossos assinantes. 

Em Cacía: — O sr. Florentino 
Ferreira da Maia, sua esposa sr.* 
D. Sofia Ferreira da Maia e seus 

  

filhinhos Carlos Manuel e Maria 
da Conceição, de Aveiro; o sr. 
Amadeu do Vale, sua esposa sr.” 
D. Maria Albertina Alves do Vale 
e sua sobrinha mademoiselle Ma- 
ria de Lourdes Pereira Alves, de 
Lisboa; o sr. José Rodrigues 
Branco e sua esposa sr." D. Ma- 
ria de Abreu Branco, de Lisboa; 
os jovens António e Aliredo da 
Silva Castro e sua avó sr* D. 
Angélica Nunes da Silva, filhos 
do sr. António Duarte Castro e 
de sua esposa sr.? D. Maria Luiza 
Nunes da Silva, de Lisboaza sr.* 
D. Maria Rosa Rodrigues Perei- 
ra Calafate, esposa do sr. António 
Simões Pereira Maia, de Lisboa; 
o sr. Agostinho Lopes e sua 
esposa, de Lisboa; a sr.* D. Maria 
Simões Teixeira, esposa do sr. 
António Nunes Teixeira, das Cal- 
das da Raínha, e seus filhos tam- 
bém aqui têm estado; a made- 
moiselle Maria Tereza Nunes da 
Silva Moreira de Almeida, de 
Lisboa, no solar de seu avô, o 
venerando caciense sr, 
lheiro Dr. Manuel Nunes da Silva. 

Na Quinta; — O sr. Manuel 
Albino Pereira Felix, de Alhan- 
dra, que veio juntar-se a sua fa-; 
mília que há tempo se encontra 
no seu prédio deste lugar; e a; 
Família Ferreira. 

—No Cabeço de Cacía encon- 
tram-se o nosso assíduo colabo- 
rador sr, Manuel Maria da Silva 
Tavares, sua esposa e filha, de 
Lisboa. 
—Também passaram ali uma 

semana de repouso o nosso assi- 
nante e amigo sr. Albino Rodri- 
gues de Azevedo, sua esposa sr.* 
D. Palmira Matos de Azevedo, 
sua sobrinha Palmira e príma 
Natália de Almeida, que fizeram 
as viagens de automóvel, tendo 
regressado no dia 3 a Almada, 
onde o nosso bom conterrâneo é 
benquisto industrial de padaria. 

Desejamos que tivessem tido 
boa viagerm. 

—A passar alguns dias de ve- 
raneio, estiveram em Soure a se- 

mana passada o nosso inteligente 
colaborador sr. Alexandre Lima 
e sua esposa sr.* D. Edwiges da 
Fonseca Lima. 

CASAMENTOS 

Na igreja paroquial de Fermela, 
realizou o seu consórcio, no últi- 
mo domingo, o nosso amigo e 
assinante sr. Augusto Rebelo dos 
Anjos, de 25 anos, natural da 
Quintã do Loureiro e praça do 
Regimento de Cavalaria da Guar- 
da Nacional Republicana de Lis- 
boa, filho do sr. José Maria Re- 
belo dos Anjos e de sua espusa 
sr.* Maria Augusta Baptista, la- 
vradores da Quintã; com a me- 
nina Maria Matilde Marques da 
Cruz, de 19 anos, filha do sr. 
Raúl Rodrigues da Cruz e de 
sua esposa sr.* Maria Marques de 
Oliveira, do lugar do Rechico 
da freguesia de Fermelã. 

Serviram de padrinhos dos 
noivos o estimado proprietário 
e capitalista de Taboeira nosso 
bom amigo e assinante sr, João 
Nunes Crespo e sua esposa st.* 
D. Joaquina Brilhante Crespo, 

Ao novo casal, que seguiu na 
segunda-feira para Lisboa, onde 
afixou residência, desejamos as 
melhores felicidades. 

DE VISITA 

No último domingo estiveram 
em Cacia de visita a suas famí- 
lias os nossos amigos e assinam» 
tes srs. Augusto Dias Pereira, 
activo industrizl de padaria na 
Moita do Ribatejo; Jaime Augus- 
to de Oliveira, empregado em 
Alcobaça; Joaquim Rodrigues Mi- 
randa e sua família, conceituado 
industrial de padaria em Tentu- 
gal, que vieram na sua fourgo- 
nete; e João Pereira Duarte, tele- 
grafista no Posto Rádio Militar 
de Vizeu, para onde veio agora 
transferido, após ter concluido a 
escola de recrutas no Batalhão 
de Telegrafistas de Lisboa. 

—Na Quintã também estive- 
ram os nossos assinantes e ami- 

Conse-! 

ECOS DE CraACUA 

Agradecimento 
Maria de Jesus Ferreira de 

Matos, José Maria da Silva Ma- 
tos, Joaquim da Silva Matos, Joa- 
na Ferreira de Matos, Capitolina 
Ferreira de Matos e mais família, 
vêm, por esta forma, na impóssi- 
bilidade de o fazerem directamen- 
te, patentear o seu reconhecido 
agradecimento a todas as pessoas 
que pessoalmente ou por escrito 
lhes apresentaram condolências e 
se encorporaram no funeral da 
sua sempre chorada tia Maria de 
Jesus Ferreira Quaresma. 

Cacia, 3 de Setembro de 1948 

EEE RED SEE 
TC E CNM PT 

  

gos srs. Manuel Pereira Duarte, 
sua esposa e filhinhos, estimado 
panificador em Tomar, para onde 
se ausentaram na quinta-feira; 
José Pereira Duarte, panificador 
no Entroncamento; Manuel Gon- 
galves Nunes da Silva e sua es- 
posa D. Ana Rosa Nunes Ventura, 
considerados industriais de pada- 
ria em Mesura (Coimbra) e resi- 
dentes na Marinha Grande, onde 

vo amigo Gonçalves é gerente da 
| Padaria Central; Fernando Dias 
Nunes Marques, empregado em 
Espinho; e Abel Moreira da Sil- 
va, também panificador na mes- 
ma vila. 

CHEGADAS 

Após 17 meses de ausência, 
ichegou no dia 27 do mês findo a 
Lisboa o nosso amigo e assinante 
sr. Francisco Augusto da Silva, 

| tripulante da Marinha Mercante, 
que esteve no México e na Amé- 
rica do Norte, Um abraço de feliz 
regresso. 

—Vinda de Lisboa, está na 
Quintã com seu filhinho António 
de Jesus Figueira, e sua irmã Al- 
bertina da Conceição Leitão, a 
sr.* D, Beatriz de Jesus Nunes, 
“esposa do nosso amigo sr. Ma- 
inuel Augusto Figueira Nunes, 
[industrial de padaria naquela ci- 
idade, que também aqui esteve, 
[mas já se ausentou. E 

NA REDACÇÃO 
Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs. Joaquim 
Gonçalves de Melo, Carmino e 

  
Guilherme Almeida Beirão, de! 
Fermela; Cipriano Domingues de 
Sá, de Canelas; e Manuel Dias 
Tavares, de Salreu, que vieram 
no automóvel de aluguer deste; 
José Maria Lopes da Cruz, de 
Vilarinho; António da Silva Ta- 
vares e sua esposa Rosa Simões 
de Moura, de Sarrazola; Manuel 
e José Pereira Duarte, da Quintã; 
Joaquim Maria Rodrigues da 
Cunha, de Sarrazola; Manuel de 
Oliveira e Silva, de Cacía e acre- 
ditado comerciante em Malveira, 
que pediu a assinatura do nosso | 
jornal e se fazia acompanhar de 
seu filho Miguel Rodrigues da 
Silva e de seu padrinho José Es- 
teves, proprietário e lavrador 
daquela vila; António Augusto 
Pinto Perfeito, de Cacia, que se 
dignou pedir a assinatura deste 
jornal para a Secção de Bombei- 
ros de Cacía, pagando do seu 
bolso uma série de 25 números; 
Albino Rodrigues de Azevedo, 
do Cabeço de Cacía, que veio no 
seu automóvel com sua interes- 
sante sobrinha Maria Fernanda 
dos Santos Azevedo, de Angeja; 
e António Marques da Cunha, 
de Cacía, 

MARIA DE JESUS FERREIRA QUARESMA 

  

A Filha de V. Ex.” vai 

À casa que, no género, 

Telefon 

casar? 
Peça orçamento para o copo de água à 

Pastelaria “A CARIOCA, LDA” 
serve com pleno agrado. 

Rua do Sacramento, 54 (a Alcântara) — LISBOA 
e 60075 
  

| Necrologia 
Maria de Jesus Quaresma 

Com a avançada idade de 82 
anos faleceu, no seu prédio de 
Cacia, no dia 30 de Agosto p.p., 
a sr.º D. Maria de Jesus Ferreira 
Quaresma, viúva do saudoso co- 
merciante Juão Dias Quaresma, 

No tempo em que não haviq 
escolas na nossa terra —já lá 
vão 55 anos! — a sr.º D. Maria 
de Jesus ensinou a ler e escrever 
numerosos filhos desta freguesia, 
chegando até a funcionar na sua 
residência uma autêntica escola, 
Este facto, aliado à sua esmerada 
educação e bondade, impunham- 
-na à consideração e estima de 
toda a gente, 

O nosso director e sua esposa 
foram seus alunos, 

A 
á 

  

D. Maria de Jesus F. Quaresma 

Era há muitos anos agente do 
«Diário de Notícias» e de «O 
Seculo», cargo que ainda assumia 
orientada por seus sobrinhos, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9 horas, com 
largo acompanhamento, para O 
  
(cemitério da Ireguesia, encorpo-| 
rando-se nele o sr. P.º Manuel 
Pereira Bastos, de Sarrazola, que 
encomendou o corpo da defunta. 

| Conduziam as salvas com a 
chave do caixão e com a toalha 
os sobrinhos da finada srs. Júlio 
Marques de Matos e José Maria 
da Silva Matos. 

Foram-lhe oferecidos 3 bou- 
quets de flores naturais, com 
sentidas dedicatórias. 

| Os restos mortais da saudosa 
octogenária foram transportados 
no auto-catro da Companhia de 
Salvação Pública Guilherme Go- 
mes Fernandes, de Aveiro, de 
cuja corporação de bombeiros a 
extinta era sócio, e repousaram 
em campa de família, 

Tratou do funeral a Agência 
Carvalhal, de Cacía. 

A todos os doridos enviamos 
os nossos sentidos pêsames, es- 
pecialmente aos sobrinhos da 
falecida srs. José Maria e Joaquim 
da Silva Matos, conceituados in- 
dustriais de padarias em Espinho, 
Paços de Brandão e Estarreja; 

proprietária da loja da finada; e 
Joana e Capitolina de Jesus Fer- 
reira de Matos, residentes em 
Cacía; e suas famílias. 

  

cobrança em Cacia, Paço, 

Matuduços, ete.   
  

  

  

Distinção máxima em 

objectos de ourivesaria 

Matias & Irmão, Ld.º 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — AVEIRO 

Maria de Jesus Ferreira de Matos, | 

Amanhã procedemos à, 

| RABISCOS 
Amor mal correspondido 

  

Todo o dia esperei e já sa- 
bia que não vinhas. A tua car- 
ta foi uma mentira piedosa. 
Ainda me beijas e já não são 
meus os teus beijos. A” mes- 
ma hora em que recebia a tua 
carta partias tu para o estran- 
geiro, abraçada por esse gran- 
de amor que é um crime, 
Grande por que tu sabias 
amar, sacrificando-te a todas 
as loucuras; criminoso, porque 
abandonas essa pobre criança, 
que é tua filha, entregue aos 
cuidados duma estranha, 

| Mais uma aventura que será 
uma desilusão! 

| (Quando os teus olhos se 
cansarem do mundo novo, 

| quando o teu coração começar 
a bater devagarinho, aflito e 
receoso, saberás, então, o que 

“é sofrimento. 
| E" possível, que penses em 
| mim, com saudade chorando 

lágrimas de desespero, lem- 
| brando-te da carta que me es- 
“creveste, essa carta fútil de 
mentiras. 

» Será muito tarde. 
| Outra mulher substituirá, 
na minha alma, talvez a tua 
imagem, mas mais bela, cari- 
nhosa e doce, como tu não 
soubeste ou não quizeste ver. 

Foi nessa a felicidade, pe- 
queno mundo para conter o 
nosso amor, infindável o rosá- 

rio de beijos, que rezamos 
juntos! 

E agora? Onde vais nessa 
aventura louca que tinha que 
acabar mais cedo ou mais 
tarde com uma desilusão? 

Quando regressares — se 
jacaso um dia regressares —tu- 
do estará mudado ou perdido. 
A tua filha já não saberá di- 

izer, carinhosa e suplicante; — 
|"Mãel Minha Mãe!» 

E disso, podes ter a certeza, 
será o teu grande castigo, o 
castigo implacável que te há-de 
idespedaçar a vida para todo o 
sempre. 

Lisboa, 12-8-948. 

Alexandre Lima, 

  

  

  

  

Se precisa c'oculos, não 
| hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Rua de José Eslêvão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO | 
| Tem para todos os preços. 

| Oficina de reparações, 
Não esqueça que é a casa de 
óptica mais antiga de Aveiro: 

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 

Esta farmácia está apta a for- 
pecer todas as especialidades far- 
maceuticas, com o nóúvo preço, 
reduzido de 10º/0. Chama para 
isso a alenção dos seus clientes,   

  

  

  

  

  

  

D
O



  

ECOS DE CAÇÃHA 

  

=| NOT 
DE MATADUÇOS E ALUMIEIRA 

O nosso templo. —Estão final» 
mente concluidasas obras de que 
o nosso templo tanto carecia e 
pelas quais tanto pugnamos por 
intermédio deste semanário 

Encontra-se tado restaurado de 
novo tanto exterior, como inte- 
riormente. Muito bem. Agora 
sim, já não há receio de que os 
visitantes censurem a incúria do 
mosso povo, que era alvejado, 
sem razão, devido âqueles que, 
tomando a seu cargo a conserva- 
ção do templo e respectivo culto, 
nada faziam. 

Agora sim, já se não veem à 
hora da missa dominical, como 
até aqui, nos respectivos altares, 

solitários partidos e outros obje- 
etos impróprios do culto, 

Por falta de verba? não; apenas 
desleixo. O povo tinha concorri- 
do com as suas ofertas para esse 
fim. 

O desenvolvimento de tudo, 
deve-se à acção enérgica e decisi- 
va do nosso conterrâneo e amigo 
sr. Manuel Pereira Júnior, bom 
proprietário, de Mataduços e la- 
Dorioso industrial de panificação 
em Lisboa, como membro da 
comissão e um dos depositários 
do dinheiro, a contento do povo, 
mandou fazer uma restauração 
condigna, 

Muito bem sr. Pereira, receba 
os nossos parabéns. | 

Baptizado. — Realizou-se no 
último domingo, na igreja de 

“proceder aos trabalhos à custa 

  

  De Esgueira 
Resposta do Município. — Em 

resposta no que dissemos sobre o | « 
corte da curva próximo da Forca e 
e da luz eléctrica da Preza 6 
Quinta do Gato, esereven-nos o 

    

  

P ainda SANTA 
Heep 

  

      

  

fix.mo Sr, Presidente du Câmara 
de Aveiro, gentileza que muito 

agradecemos, de cuja carta pres EM TODA 

mos a transcrever algumas das A PARTE 

suas palavras: «Efectivamente as! 

pessoas que se comprometeram a passes eee 

fazer n rectificação da estrada vd l d 5 

faltaram. Ou cumprirão a tm) NOELCXAS, LOGAIS 

palavra ou a Câmara mandará 
Concurso de pesca 

dos referidos senhores.» No dia 19 do corrente realiza-se no rio 

Muito bem er. Dr. Alvaro Sam- | Vouga, em Cacia, um Rana to 

: : "concurso de pesca promovido pelo Clube 

paio, é assim mesmo que deve | qo; Amadores de Pesca Reunidos, ao qual 
proceder para com as pessoas poderão só concorrer sócios de clubes 
que hoje se comprometem com devidamente legalizados. 

uma coisa é amanhã pretendem |, Este concurso está despertando grande 

desviar-se dos seus compromissos. interesse, por à ele concorrerem Os filia- 
X ã dos do Clube de Amadores de Pesca de 

A enérgica resolução de S. Ex.” Portugal, de Lisboa. 
tornou num facto a conclusão ! * 

dos referidos trabalhos, os qnais, Alargamento das ruas 

devem ficar prontos dentro de! ap a 
E A : Com o derruir de casas e muros do 

breves dias, visto se encontrarem tempo dos nossos avós, já se vê, aqui € 

bastante adiantados. além o alargamento das ruas da nossa 

Por lapso não dissemos que ns terra porquanto o que tem vindo em 

despesas deste grande melhora |Substituição daquilo tem de obedecer a 
novo alinhamento. Com isso muito virá 

mento é em grande parte à custa |a beneficiar o trânsito, de cada vez mais 
também da Câmara. Que nos intenso, ao msmo tempo que se dá a 

desculpem nossa falta involun- [impressão de se saber pôr as coisas em 
tária. 

ordem. 

Quanto à luz eléctrica, diz-nos 
Vem a propósito lembrar que a rua da 

E Constituição, mais conhecida pela rua do 

o 8r. Presidente da Câmara, não 
ser a culpa dos Serviços Muniei- 

Outeiro, em Sarrazola, vai também so- 

palizados de Aveiro, mas sim da 

  

frer as suas modificações, sendo alarga- 
da, conforme nos informam. E a menos 
que isto não se transiorme num boato ou 

| De Verdemilho 
Casamentos —Na nossa igreja 

paroquial, realizou-se no penúlti- 
mo domingo, dia 22 de Agosto, o 
enlace matrimonial da menina 
“Armanda Simões da Rocha, com 
o sr. Manuel Rodrigues dos San- 
tos, ambos residentes neste lugar. 

Depois do acto religioso, foi ser- 
vido em casa dos pais do noivo 
lum opiparo banqueie a todos os 
convidados, que decorreu no maior 
'ambyente de confraternização. 
| Aos noivos, que em breve de- 
jvem partir para a América do 
Norte, onde vão fixar residência, 
desejamos muitas felicidades. 

—Na Sé Catedral de Aveiro, 
realizou-se no mesmo domingo o 
auspicioso enlace da menina Con- 
ceição Simões Maia, de S. Ber- 
nardo; com o nosso conterrâneo 
sr. antónio Simões Barroca. 

Desejamos-lhes as felicidades 
ide que são dignos os estimados 
jnubentes. 
Nascimentos. — Durante a últi- 

ma semana, deram à luz robustos 
bébés do sexo masculino as sr.º* 
D Alzira Gomes de Oliveira, pro- 
prietária e directora-técnica da 
Farmácia Nova, deste lugar, es- 

' posa do sr. Amadeu Catarino da 
Silva e Pinho, dig mo funcionário 

!na Delegação dos Produtos Pecuá- 
'rius de Aveiro; D. Maria dos, 

osa do sr. José 
também ([un- 

Anjos Pelicano, esp 
Rodrigues Madail, 
cionário na mesma Delegação; 

Direeção dos Serviços Eléctricos naquilo a que ontras obras têm chegado, | D, Conceição dos Santos Capelas, 

  
Esgueira, o baptizado de uma 
filhinha do nosso amigo e estima- 
do industrial de panificação em 
Lisboa sr. José Nunes dos Santos 
e de sua dedicada esposa sr." D. 
Maria Nogueira Maia dos Santos. 

A galante criança ficou regis- 
tada com o nome de Marília Maia 
dos Santos e foram padrinhos D. 
Rosa Marques Fernandes e o sr. 
Manuel Maia da Cunha, tios da re- 
cém-baptizada, à qual desejamos 
um futuro aureolado de rosas, 

De regresso da igreja, teve 
lugar em casa dos pais da linda 
criança o respectivo copo d'água. 

Para a praia. — Retirou na pas- 
sada quinta-feira, para a praia do 
Farol, o nosso amigo sr. João 
Pereira Valente. 

Que a acção dos banhos do 
mar lhe aproveite e goze bastan- 
te, são os nossos votos. 

Grandiosa rifa — No próximo 
domingo, 5 do corrente, realiza- 
-se em Mataduços, pelas 16 horas, 
uma grandiosa rifa, seguida de 
baile, que será abrilhantada pelo 
afamado conjunto musical «Pa- 
pagaios Jazz, de S. Bernardo. 

São dois os prémios a sortear, 
a saber; 1.º um galo assado; 2.º 
uma garrafa de vinho fino.—C. 

  

- Da Póvoa e Paço 
Retirad :s.— Para a companhia 

- de seu tio, sr. António Afonso 
Birbosa, conceituado indastrial 
de padaria em Vila França de 
Xira, retirou se daqui a menina 
Fernanda de Azevedo. 

—Vindo de Coimbra, onde era 
empregado de padaria, esteve na 
Póvoa ums dias e seguiu para 
Vila Franca de Xira a ocupar 
igual cargo osr. Joaquim da 
Cunha Ramos. 

Anos.—No dia 31 de Agosto 
findo colheu 13 risonhas prima- 
veras a menina Lídia Gomes dos 
Santos, filha da sr.” Maria Gomes 
dos Santos, do Paço, e de seu 
marido nosso amigo sr, José Dias 
dos Santos, 1.º marinheiro da 
Armada em Lisboa, 

Felicitamos a juvem aniversa- 
riante.—C. 

  

. 

Barbearia 
Vende-se o mebiliário da barbea- 
ria do sr. “rlindo Capela, de An- 
gejr, composto de duas cadeiras 
modernas, espelhos, estageres, 
etc. Quem pretender dirija-se ao 
mesmo, (1) 

  
' 

na nossa terra, que é nada, o melhora- 
mento é diguo de registo, já pelo movi- 
mento que nela se verifica e também pela 
necessidade imperiosa de a arranjar con- 
venientemente. Oxalá, “pois, que se torne 
em realidade o que, por enquanto, não 
passa duma simples notícia. 

* 

Huminação públ ica 

A luz eléctrica, em Cacia, continua, 
como sempre, a fazer das suas: a apare- 
cer tarde e a más horas e a desaparecer 
quando ainda se necessitava. E' certo, 
que no geral, o povo da nossa terra, se 
recolhe cedo a stas casas, mas não cre- 
mos que seja essa a razão mais forte des- 
sas partidinhas com que, ela nos mi- 
moseia, inclusivamente da sua falta total, 
a maior parte das vezes. 

* 

de Lisboa, pois que, desde Março, 
se uguarda o seu licenciamento, 
o que é de lamentar. Os habi- 
tantes daqueles Ingares mostram- 
-se verdadeiramente descontentes 
por tanta demora na ligação da 
electricidade, visto terem gasto o 
seu dinheiro à tanto tempo, Pe- 
dem-se. por isso, providências à 
Exmº Direcção dos Serviços Elé- 
etricos de Lisboa. 

Anos.—Festejou o sen 11.º ani, 
versário no dia 30 a interessante 
Maria Elizete Martins (Guedes, 
filhinha do nosso amigo sr, Antó- 
nio Gonçalves Guedes e de sua 
esposg sr.* Rosa Augusta Martins, 
moradores na Forca. 

" —Também festeja o seu ani- 
versário natalício no dia £ a me- 
nina Palmira Pereira dos Santos, 
filha do sr. José Francisco dos 
Santos 4 de sua esposa ar.* Mar= 
garida Pareira da Costa Santos. 

Felicitamos as universariantes 
e seus pais. —O. 

Várias 

Uma praga de mosquitos invadiu a 
nossa terra, introduzindo-se nas casas de 
habitação onde têm feito alguns prejuizos. 

— Tudo indica que a produção de vi- 
nho, na nossa freguesia, é muito menor 
que a do ano passado, 
—Na nossa terra continua a vender-se 

a batata à razão de 9800 a arroba, o que 
justifica a grande colheita daquele tuber- 
culo no ano corrente. 

—A população da nossa freguesia 
aguarda ansiosamente que seja solucio- 
nada a questão da falta de bacalhau que 
aqui se faz sentir, há muito, e que faz 
com que se pratiquem irregularidades e 
abusos quando se dá o caso de se conse- 
guir algum bocado do «fel amigo». 

  

De Fróssos 
Festas. — Promovidas pelos Ap- 

lónios da nossa freguesia, vão rea- 
lizar-se aqui, nos dias 4, 5 e 6 do 
corrente, grandes festas ao Santo 

    

António, que constam de missa Ne 
solene, sermão, procissão e ar- Ê Ê 

raiais de tarde e noilada. Cluh Recreio bacianse 

Tomam parte nos festejos duas 
afamadas filirmónicas. 
Doentes. — Está muito enferma 

já há 8 dias, com a meningite, a 
menina Lili Quintas, de 16 anos 
de idade. 

— Tem estado doente a sr.” An- 
gelina do Onofre, da Rua do Al- 
caide. 
Chegados. —Veio de Lisboa no 

seu automóvel de praça, o sr. Ma- 
nuel Ventura, que se fez acompa- 

nbar de alguns seus amigos, e que 6.05 Tramuet 7,29 Tramuei até 

aqui vêm passar as festas de St.º, 7,03 Mixto Coimbra 
Aulóuio. [8,16 Tramuei 11 Tramuei 

—Já vieram da praia da Torrei- | 13.15 Tramuei, des-/15,08 Onibus. 
ra as famílias dos srs. Abílio de de tEatmora a 0 ram 

E EA E 17,34 Tramuei (20,57 Tramuei 
Oliveira e Porfirio Pinho. —C. “20,48 Tramuei (21,37 Mixto 

Amanhã, Domingo, dia 5, 
das 5 horas da tarde em diante 

abrilhantado pela esplendida 

Orquestra Aloma 
de Aveiro. 

  

COMBOIOS EM CACÍA 
PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,34 Correio 0,04 Correio 

    
  

de aluguer 
para todo o País 
ao quilómetro e à hora 

nutomóveis 

   

esposa do sr, Jusé Luís dos San-| 
tos, ourives ambulante, todos resi- 

| dentes neste ingar. 
Tanto as mães como os recém- 

-nascidos encontram-se bem, pelo 
que muito felicitamos os seus pais. 
Partida. — Seguiu a retomar o 

exercício das suss funções públi- 
cas em Lisboa o nosso conterrâneo 
sr Manuel Figueira da Costa, que 
aqui se encontrava gozando a sua 
licença graciosa. 

Transferência. — Tendo sido 
promovido a 1.º cabo da Guarda 
Nacional Republicana, foi transfe- 
rido para S, João da Pesqueira, 
'onde está exercendo as suas fun- 
ções, o nosso conterrâneo sr, 
Evangelista de Oliveira, —C. 

  

De Taboeira 

Estadas.— Vinda de Gaia. está 
aqui a passar 30 dias, a sr! D, 
Maria das Dores Soares de Car- 
valho Rodrigues Migueis, que se 
fez acompanhar de sun sobrinha 
Fernanda e griada, e é dedicada 
esposa do nosso conterrâneo ar, 
Auguste Rodrigues Migueis, ia- 

dustrinl de padaria ali, 
1 — Também aqui está com suas 
filhne Marina e Marin Luiza, + 
er,º D. Maria de Jasus Pereira de 
Carvalho Graça, esposa do nosso 
conterrâneo sr. José Marques da 

[Graça, benquisto industrial de 

padaria no Porto, 
—De V. F. de Xira, o sr. Flá- 

vio Martins Ferreira, é sua irmã 

Dorecelina, de Lisboa, que aqui 
estivaram O dias, e retiram no 
dia 3 para aquelas Incalidades, 

— Também aqui esteve o sr. 
Malaquias Nogneira da Silva, pa 
nificador em Vila Franca, 

Doente --Com- uma pueumo- 
nin, está doente o nosso amigo 
er, Arnaldo Rodrigues da Silva, 

Retiradas.— Para a capital, o 
nosso conterrâneo er. Carmindo 

Marques Ferreira, que aqui es- 
teve mma temporada, 

— Também seguiu para Lisboa 
o nosso amigo sr. António dos 

Santos Ferreira, que ali eo foi 
empregar na panificação. 

  

mana, deu à luz uma criança do 
sexo feminino a er.* Delmira Pe- 
reira Rodrigues, esposn do er, 
José Cortez, 

— Também teve um menino a 
er* Emília Marques da Cruz, es- 
posa do sr. Manuel Marques Sé-   CARROS MODERNOS 

A' ESCOLHA 
Consultem João Neves 

Verdemilho — AVEIRO = Tele. 83 cio Júnior. — O. 

Nascimentos. —Nu passada se-| 

Ê 

(OTAS'DA NOSSA REGIÃO — 
b 

| De Angeja 
| Novos assinantes. —Dignaram- 
-se pedir-nos a assinatura do 
«Ecos de Cacia» os bons ange- 
jeuses nossos amigos srs. José 

| Dias Branco, da rua da Pereira, 
[há pouco chegado do Brasil, onde 
|é importante industrial; e Carlos 
da Silva Pinho, acreditado co- 
mereiante no Barreiro. 

Em nome da redacção, 08 nose 
sos agradecimentos, 
Cinema. —No salão do Angeja 

Sport Club a companhia Cine 
Oriental apresentou o filme sono- 
ro português «Bola ao Centron, 
que foi muito apreciado pela sua 
naturalidade. 

Partidas e chegadas. —Para o 
Barreiro partiu há dias com sua 
esposa e filhos o nosso prezado 
amigo e novo assinante deste 
iornal sr, Carlos da Silva Pinho, 
[soneeituado comerciante naquela 
localidade. 
| —Chegou há dins de Lisboa, 
com sua família, o nosso bom 
amigo sr. Raúl de Azevedo. 

Anos.—No dia 18 do mês findo 
passou o 11.º aniversário natalício 
da menina Elizabet Fernanda de 
Almeida Pinho, interessante filhi- 
nha do sr. Carlos da Silva Pinho 
e de sua esposa sr.* D. Maria 
Luiza de Almeida Pinho, noncei- 
tuado comerciante no Barreiro, 

| —E no dia 30 p. p. colheu 9 
“visonhas primaveras a interessan- 

eite Lizete Gomes Pinto, filha do 
lar, António Simões Pinto e de 
iana esposa sr.” Vitória Gomes 
'Pinto, acreditados comerciantes 
da rua da Pereira. 

Felicitumos ns gentis aniversa- 
rinutes e seus pais. 

  

  

De Sarrazola 
Apareceu a égua que os ciga- 

nos sonegavam. — À égua que 

estava extraviada, das 5 que os 
ciganos roubaram nos srs. Antó- 
nio Simões Dirs Rato e Francisco 
Ventura da Silva, do que nos 
ocupamos no último número des- 
te jornal, foi descoberta, presa 
num pinhal, próximo de Travas- 
sô, estando já em poder do seu 
dono o primeiro dos proprietários 
acima referidos, 

Orê-so que tivesse eido nego- 
ciada e o seu comprador a abun- 
donasse, por ver o justiceiro mo- 
vimento da descoberta do roubo, 

Casamento. — No penúltimo 
domingo realizou-se o casamento 
do sr. João Rodrigues Neto, de 
40 nuos, deste lugar, filho dos 
fulscidos António Rodrigues Neto 
e Muiia Rodrigues Miranda, com 
a sr* Marin Luiza Siniões (a Pi. 

jnha). de 41 unos, do Cabeço, filha 
da sv,* Maria Simões e do falecido 
Cnetano Marques (Marçal). 

Que sejum muito felizes. 
Anos.— Fez 3t avos no dia 31 

de Agosto findo o sr. João Dias 
da Fonseca, industrial de barbea- 
via, alfaiataria, o agência funerá- 
ria neste lugar. —C. 

  

| Prédio em Angeja 
Vende se um acabado de re- 

| construir, sito na Rua da Pereira 
e que fui de Guilherme Capela, 
com 3 divisões no rés do chão, 
das quais a da frente da rua serve 
para qualquer ramo de negócio; 
4 divisões no 1.º andar, sotam e 
um armazem para lenhas, 

Prédio todo fechado, tendo 
anexo casa de adega diversas 
casas de arrumação e currais de 
criação. 

| Recebe propostas Américo Cas 
| pela, Esgueira, Aveiro, Telef. 304, 

Mostra em Angeja, Beatriz 
Capela. (8) 

e 

  

Vendem-se 
100 taboleiros para condução de 
batata, de arroba e meia cada um 

te diversas ferramentas para a sua 
cultura, Tratar com Arlindo Ca- 
ipela— Angeja. (1) 

 



3 FR ud 
Cera para soalhos e móveis 

Desinfectante - higiénico antiparasita 
Contem 10º de D.D.T. 

Elimina MOSCAS, MOSQUITOS, 
PERCEVEJOS, BARATAS, ETC. 

DES od boni 
Pomada e creme em todas as cores para calçado. 
Não contém ácidos, não corroi, tinge e dá brilho 

Po PR LS 
Marca Registada 

A' VENDA NAS BOAS CASAS 

Distribuidor: A. O, SOUSA 
Praça da Liberdade, 128 - 4.º — PORTO 

Telef, 23246 

  

Bicicletas 

Helios 1.330800 
Raleigh 1.990800 

PEÇAM NOVAS TABELAS 

    

Armando Crespo &C: 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet. 2/0927 

  

“A ECONOMICA,, 
de:- de Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

Vasco 

  

Executa todos as trabalhos de marcenaria é polimento 
Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 
AVEIRO 

  

= 1: == ES cit 

  

FL EPOT: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
Jencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304 ESGUEIRA 

  

Oficina de Fogo de Artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc. 

EDS DR CAGIA 

  

Escaravelho e Traça ou Borboleta -da Batata -- Bichado da Fruta 
Lagartas das Hortas e do Milho -- Moscas e 

Todos os Insectos e Lagar 

APLIQUE 

tas Roedoras das Culturas 

CXESARO E 
Ensecticida DDT - GEIGY não venenoso para pessoas e animais 

A' venda no comércio e nos Grémios da Lavoura. 
Pedir indicações ao concessionário : Carlos Cardoso 

Rua do Bonjardim, 551 — PORTO 
  

ARMAS 
FRANCOTTE, THEATE FRÉRES, 
DUMOULIN, WILLIAM POWELL, 

LIEGEOISE, F. N., ETC. 
COMPLETO SORTIDO DE ARTIGOS 

DE CAÇA E PESCA 

António Barral & C:, LL. 
RUA FORMOSA, 390 — PORTO = Telef. 23250 

(Próximo à Cancela Velha) 

at di Labacnta 
Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela, 

RECINTO COM MESAS 
Emissões da Fádio com auto - falante 

  

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer, 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«<LUIZINHA» 

que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»; 

E's branca, tinta e madura 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

O teu sabor não confundo 
«Luizinha»! «Luizinha»! 

Por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

E's a melhor deste mundo 

eLuizinha»! «Luizinha»! 

Pele tone:-23085 
Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
Para a gente beber 
«Luizinha» é nossa 
— Copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
Pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.' 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores € preto; massas para rolos e vernizes 
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a 

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 
Ei     Antigo cons- 

trutor de for- q 
nos dos me- 
lhores enaa 
mas económi- É. 
cos e moder- .' 
nos. Executa % 
todos os saus 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como de 
empreitada. 
Também fornece ferragens para fornos, modifica 

fornos antigos para sistema moderno. 
Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pro- 

enrem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÊ DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

oi 

    
    

  

IOD-BOM- BOM 
Medicamento Depurativo 

  

Indicado no tratamento da Prisão de Ventre, Teusão 
Arterial, Tonturas, Reumatismo, Linfatismo e Obesidade, 

FARMACIA LEALDADE 
Rua do Olival, 228 

Depósito: BRASIL FLORA, LD.: 
Rossio, 93 - 1.º LISBOA 
  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra) 
Telefone 46057 

LISBOA 

  

    

  

Manuel Simões Aires 
Bustos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moíuhos 
e erguedores de milho de todos os sistemas, 
MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 

PARA REGA E DEBULHA 
Execução de todo o serviço de torno mecânico. 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleircs é o restante para padarias. 

Enearrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser. 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. etc. (311) 

PADARIAS! 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, ncs mais modernos sistemas, não o 
façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa ; 
«Bem servir e a preços módicos», 

  

  

Casa Vidinha = ANGEJA 
Tudo em lonças, tecidos e miudezas. 

Preferiram tudo desta casa. 
qe 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria A's Noivas : 
  

      

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.” 
AVEIRO ESGUEIRA (Areais) 

ORÇAMENTOS GRATIS 

Um ramo confeccionado no de:— 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam; 
«Horto Esgueirenses 

Telef. 239==Esgueira— AVEIRO 

"A CONSTRUTORA” 
TT ———— 

ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficina de construções e reparações de bombas 

Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz == VERDEMILHO = A VEIRO 

  

  

em madeira e em tubos de Luzalite. 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos
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